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snra de Viana do Castelo. 

NOTAS ·soLTAS 1 

(Continuaç!lo do numero anterior.) 

Pouco mais que um:. servente 
citadina. I\-lenos que u·11 por­
teiro. 

Isto é sem ofensa, :nas é as­
s1111. 

A aplicação d~ mu~tas p~ra 
obrigar o povo a mstrmr-se faz 
lembrar a antiga histori1 das rãs, 
a pedir um rei a J upiter. 

E, t0d,1\'ia, diz -se que ele e 
o pioneiro d.1 civilizaç, o, o se­
gundo pai d 1s nossos filhos. 

1 
.Mas n;to. El-: é o paria da 

As tagarelas queriam um rei, 
e ele mandou-lhes là de cima um 
pesado madeiro, que, caindo na 
agua, as fez fugir. a to~as. 

Mas uma mais cunosa, re­
feita do susto, deitou a cabeça 
fora do esconderijo, e, vendo que 
o rei era imovel, saltou para ci­
ma dele. 

As companheiras seguiram­
lhe o exemplo, e drntro em pou­
co ai estavam todas a coaxar, 
inquinando-o todo. 

* 
.. * 

Não ha medalha sem rever-
so. Isto de instrução tambem 
tem o seu quê. 

Ha factos qne o confirmam. 
A' imperatriz brasileira, quan· 

do apresentou ao seu governo 
o decreto para abolição d.i es­
cravatura, foi-lhe observado, se 
sabia o que ia fazer; sei,-diz el 1, 
vou acabar com a realeza. 

Tambem um nosso minis­
tro afirmou, o que foi escri­
to em letra redonda, que os go­
vernos só eram importunados 
pelos que sabiam ler. 

~a verdade, não há cidadãos 
tão pacificos como os carneiros 
de Panurgio. 

.. 
* * Há quem diga que as nossas 

t:scolas Normais estão abando­
nadas do elemento masculino. Só 
aqui e ali um ou outro maluco 
é que se quere dedic.1r à profis­
são da fome. 

E' o livre curso das cous.1s. 
E' a reacção da natureza 
As gerações futuras vão ser 

educadas exclusivamente por se­
nhoras. 

Será um bem? Será um mal? 
A resposta não pode ser in­

dividual, tendo de a l.br toda a 
nação, quando se manifl.'.s:c! 

:\< 

* * 
Qu.rnto g.rnha u:n profl!-;-

~or prim::irio· 
Sei~ct:I' >S r se .1l!:Js • 

nação, o tropa inflamado de 
quantos o pretendem par,1 subir, 
o bombo de festJ de q~1em não 
o \'ê com olhL)S de amor. 

O professor primar!o não 
sentirá vergonha de receber por 
ordenado uma côdea? 

O seu saber, a sua situação, 
os conhecimentos literarios que 
se lhe exigem e l sua profissão es­
tão muito acim:l do que os seis­
centos escudos. 

Porque são seiscentos escu­
dos que se lhe dão de ordena­
do. 

Seiscentos escudos é quanto 
recebe o pri1rn:iro foncionario da 
nação! 

• 
* • 

O sacrificio pedido á nação 
para a salvar do abismo é uma 
\'iolencia precisa-disse o snr. 
~Imistro das Finanças. 

Quere dizer, o rovo não po­
de pagar mais. Isto tambem já 
o dizia a Propaganda antes do 
Cinco ele Outubro. 

E todos o sabem e sentem. 
Por isso é que se não pode 

acreditar que haja Camaras que 
pensem em contribuir o povo. 
Nao ha: elas são todas consti­
tuídas de homens prudentes, 
conscientes e honestos. 

Estes predicados não podtm 
coexistir, nem existir em quem 
contr.H.iiga o snr. Ministro d.1s 
Fina nos. 

N~nhuma Camara pode pen· 
s;ir nisso. Não se acredita. 

Porque sobn~ o P~''º é . qt~e 
\'em s~mpre a cair as mconvem­
encias dos que n;'k) sabem .dmi-
· nistr;u com tino. 

XENOFONTE. 

-----····----,\.goas 1nilu-rais 
.Clcenças. 

To<los os cstabdecirncntos, 
LXcepto f~rma.ci.1s, que vendam 
agu;1s 1111ner;11s, 1.·arc('em, para 
esse fim, competente licrnça pas­
sada pelo G,n·crno Ci\'il Jo Por­
to, n qual Je,·e1 á ser rL'.qui::iit.1Lb 
ao Ex .mo Go· crrudor. Aos in­
fr .1Ct crLS serão <l plicad.1s m ulr.~;;. 

........ ~···~----

BILHE'fl~ llTDIO 
i I N P U L S IO NA Ç Ã-0 
1 +Aos cspozcndmes Xe.vlcr Via-

/ 

na. José de Ab1 cu e João Va con-
cclos e. 

Amigos e conterrancos. 

Lastimo do coração que es­
te mal traçado /Jilhete ititimo,­
vá quebrar a doce paz de espiri­
ta dos \'Ossos ocios espozend.en -
ses. 

Mas, se me atrevo a fazel-o é 
simplesmente por considerar que 
acima de tudo estão as causas 
da nossa terra, que sei que mui­
ta gente desdenha. 

O Po\'O clama, queixa-se, 
blasphe1m. 

A qtiem e para onde o de­
vemos encaminhar nas horas de 
desespero? 

Onde devemos esconder as 
queixas do povo, que geme com 
a alma descorada? 

mostrcmn-nos cJd:i ve1. rn1is 
fortes, co i6.rntes no idealismo 
sáJio de b.tirristas, derrnb.rnJo 
peb peru o direito da forç,1,-iue 
só vive pcl.t violenci l extr~rn.1, 
-e. clarinetemos em acordes de 
bcm-qLJerer, que a noss:i terra 
tudo d,1 e tudo produz. 

A situ.1ção presente não é 
de indecisõ~s, de m .:icts medidas. 

Preciumos, o quanto antes, 
mostrarmos que não somos en­
tes que \'egetamos pelo co:no­
dismo, mas antes que vivemos, 
pela força do trab:ilho material e 
do espirita. 

Sois espJ7.cndensoo como eu, 
e, como eu, deveis lastimar es­
sa vida estagnada, onde só tem 
vici~situde o viciamento de cos­
tumes, qu.rndo tudo se pode 
tr.rnsformar n'uma bela ordem 
de cois.ls, que ponha cobro ao 
estreito espirito de intriga e ma·­
lidicencia, que só derrue e des­
troe. 

Quando se chegarem a con­
vencer certos figurões, que não 
é ser servandija o querer á 
noss.l terra e que nenhum ser 
presente, por tal entender, deve 
ser reb.tixad0 à ultima indigni­
dade. 

Envial-o aos Epie.oros 
que vi\'em em palacios rodea­
dos de mura!has chinezas, on­
de se repimpam cheios de gozos 
e regalos, desdenhando do so­
frimento alheio, mofando do ine­
favel rcgimen democratico? 

Entregai-o a cabotinos, a 
escamoteadores, a parlapatões, a 
ineptos, a imbecís, para que se 
dê 111ais força<; para a sua re­
voltJ? Não. 

A essencia do turibulo da 
Prosperidade, tem que ser de Paz, 

' Ordem e Trabalho. 

O P;1iz,-e quem diz o Paiz 
diz a nossa terra-vae positiva­
ménte :í garra, se não houver ' 
um S;1Cudimento de no,·as ener· 
gias. . 

Tudo acéphalo, tudo em de 
sordem, tudo min.1do pelo de­
sejo cede nrnis avançarn; tudo de 
malas feit:is a pôr-se a andar, co­
mo se Portugal fosse um.1 terra 
maldita, onde impéra o es­
pírito de Satanaz. 

Tudo desarvorado, - lem­
brando um b,uco sem leme, sa­
cudido entre as aguas revoltas, 
que vcnda\'aes faz silv,1r, noite a 
dentro, a pedir soccorro! 

Urge imprimir novo rythmo 
á rid~1 da nossa terra, libert;111-
do-a de leis incongruentes e cos­
tumes viciados. 

:i 1 olitica profissional, que 
germina paixões, rerturba o tra· 
balho ~inc('ro e honesto dos que 
querem produzir e rrn1-fazer. 

QuLime-se o despotismo e 
a tir ani.1, o Yaidosismo balôfo, e 

A violencia gera o direito de 
repelir a mesma pela violencia, 
mormente contra aqueles ~ue 
não q11erem ceder as conviceões 
comodistas em vista do direito 
e da razão. 

Embora muitos comprehen-
d:im que são detentores do po­
der, é precizo notar que nada 
mais são do que transitorios e­
xecutores d'essa ordem de coi­
s.1s que geram males infindos. 

O homem é nada, os prin­
cípios são tudo. 

Por esse motivo, não saio 
nem nunc.l s.1irei d'esta humil­
dade. 

A arrog:rncia das minhas a­
titudes são, e serão sempre, o 
ponto inabalavel da minha con­
vicção, do meu cqrapo, onde 
não brota senão o sentimento 
do bem querer á minha p.itria 
e á terra onde nasci. 

O espírito justiceiro,-digo-o 
S(tn tibiczas, - ha·de imperár 
um di,1 entre o sindicato. · 

E' sempre ímportuno o ho­
mem, entre os não homens e 
os semi-homens. 

Por issu, e::itou convi('to que 



Pag .,. 1 .. 
vós, que sois algo, entre os qlle 
~aem do nntre porcino da co­
mandita sceler:ida que nos oprime 
e depaupera, se tiverdes o tope­
te de pensar ao contrario do 
que ek-; orden:11n, delineando um 
caminho m.1is claro e prospero, 
muito f~reis em prol. tb nossa 
terra. e o povo, esse smcero po­
vo vos agradeccrà de coração 
aberto, por n~o precisardes como 
esses que teem a caixa da mas­
sa enccphalica detiorada, c~ve­
nenada. 

Por isso, meus caros, d'a­
qui, donde sinto, como todos, os 
males que assoberbam a nossa 
terra e a nossa Patria, cu lanço 
um appelo p::ira que vós, que 
tendes o contacto directo com 
a gente mascub da nossa terra, 
que lhes incentiveis o amor a 
terra, para que às manadas não 
a larguem, deixando-a entregue 
aos braços debeis da infancia e 
aos depauperados, aos velhos 
gastos. 

Fazei desencadear, por inter­
medio da vossa pena e do vosso 
prestigio, os punhados de verda­
des para que a nossa adminis­
tração publica se emende e não a· 
temorise, procurando dará nossa 
patria melhores dias e o bem es­
tar, procurando um futuro rui­
doso para os vossos filhos. 

E' esse um dever que se vos 
impõe e uma obrigação para 
quem é tão bom portuguez quan­
to destinguido espozendense. 

Com todos estes lamentos 
da minha alma maguada, peço­
vos desculpa da perturbação que 
vos porporciono e envio-vos um 
abraço, que é a expressão da 
consideração em que vos tenho. 

Jlrmindo eiras. 

lJm mocor st•m eom­
bost111~1 e gerador da 
sua propria energia. 

Os jornais do Rio de Janei­
ro relatam o seguinte: 

• 

«Acompanhado do nosso a­
migo snr. Manoel Joaquim Fer­
nandes, negociJnte em Tayuva, • 
no Estado de S. Paulo, \'isitou­
nos o snr. Pedru Alves de Frei­
tas, resid~nte n'aquela cidade 
paulista, que veio a esLl ódade 
registar . o seu invento de um 
mntor eltctrico sem com busti­
vel, gerador da sua propria ener­
gia, aplictvel a vehiculos. como 
sejam automoveis, aeroplanos, 
lanchas, etc. 

O sr. Pedro Alves de Freitas, 
Je posse da sua patente de ir.­
venção, vae montar uma gran­
de em preza p;ua a fab1 icaçao 
dos seus motores, em T.1n1L~, 
com o auxilio dos ~nrs. Sera­
fim Gonçalves Colkte, Pedro 
José Pedrinho, .Manoel José Di,1s, 
.\la noel J o:tquim Fc: rnan~ie s e 
Germano Antonit) Dourado, que 
i.1mbem custe:u.1m o invento.' 

HQuininhoJJ e as suas calinadas 
Meu c1ro Gamãosinho. 

Se o far.1m.1lheiro Qui11i111to, a quem .1oba de azorrag.u, im­
piedos:i mas just.1. ncntc, .1inda n:1o ingrt''" )LJ n,1 Historia-comico-gro­
te.~ca, como mercci~io prémio das c.1linad.ts em qL1c e f~rtil, aqui tem 
mais rnna para coligir as já conhecidas e Lititdas por vo~ê, e que 
lhe facilitará a descida Jo Pindu e o ingresso triunfal. 

>l~o acha que esta b.1staria, só de p~r si, para êlc ser pro-
cbmado Lomcric1mente burro e .1fog.1do em riJiculo? · 

Ahi a tem. Respigu~i-a d·.: U l!.\JOzcndense de 8-I 2-28, n.º 
I .o/ r- I. ª p.tg., l. ª colúna. E', COir.O \é, r\!.::ent•.'. Lei.1-.1 e apre-
cie-;1, W '.no certo lhe apraz. · 

- ..• M1u, entrando nêle-no porto do' Crw,tfos -em núml?."O as 
wúili.ides de guen-.t ou vap:ir1's de c1trreim, dar-se -ia fatal­
menh~ um desni11elamento d'agoas, t' com prej1ii~o 
si::-io de Espozende, Jlarinhrts, Gandrrt e Frio. 

Pasme, como cu pasmei, meu amigo! 
E' uma calínada estupenda, de primo-cartélo! 
Nao lhe perdôe nem o poupe. 
Zurza-o com mais arrôcho; e não lhe cause mossa as 

orneadel.1s e as parelhas do onagro, que o não deslustrarn nem a­
tingem, porquanto você paira acim ,1, muito acim1 do Luvado e pe­
tulante escriba. 

Creia-me sempre velho amigo certo. C. C. 
li 

'1 ii 

O bégueiro lazarento. 
Ao velho am150 C. C. 

Quininho-que bem conheceis, é o bégueiro, 
Zornão emérito. com manhas de sendeiro ... 
o orelbudo, com pretenções de que seus zurros 
Sno ouvidos no ceu, d' entre um coral de burros ... 

Foliculario reles, vem em tom pedante 
Insistir no erro; não admite emenda. E ante 
A irrisão popular, com arteirice velha, 
Se se brande o arrôcho-joga a sua parelha. 

Não se Cut\'a á rasão. A mão que o azorrága 
Tem dêle dó. Pois tendo tanta e tanta chaga ... 
-lmoralão, devasso, ignóbil como e, 
Podi:!-o zurzir, dar-lhe tratos de polé, 
Zarguncbá-lo, impiedoso; e depois trazê-lo 
Lá do Monte, a uma corrida, e m Jntá-lo ern pêlo. 

' •••••••••••••••••••••••• 1 ........... . 

.tspoje- se · ú solta a besta fi aldiq ueir1 
Nas veigas do Pera/to e cm urzes d.t Abel!t!:Írri· 
I;. solte, de '_'ês-em-vês, lá dêsse sitio alpestre, ' 
Os seu orne1os-com ares de burro-mestre ... 
Par a Jesopi!J nte e gr a.:ejo -já agora-
!?e indigcnas e dos forasteh·os ... de fóa•a; 
t., corn •l tro~a, e.s,1ueccrmos nossas máou1s 
:\ntes de \'ir um desnivelamentoº d'ágoas 
Inund.1r-nos e c.rns.ir receios e· ab,1los 
Co',1 vínd~i d' uma csquadr,l ao 11orto dos Ca11alos . .. 

GA11ÃOSL 'HO. 

-----····------ -~ . - ·----····-----
O motor Jc expcrienci.1 :1d.1· 

ptaJo num pcl}ueno aut0111ovcl, ' 
tem . t1 :\h.1lh:do <li.is St'gu idos ' 
sem mtcrrupc;1'1o, sendo <ll\'l> d.1 
curiosidade 1:ublic.1i>. 

ra a re,1lisação dos exames de 
rnt'<.:únicos para condutores de 
\·i,lt u r .1s automo\'eis. 

Podem obter a cl.lssific::cão 
de condutores mcdnicos os c; n · 

CONDUTORES OE AUTOMOVEIS 
foi 1'rorog.1J<? ~fü' ) o de j u­

nho do ,t:\11 rente :rno o praso r •1-

' d utores com seis :rnos de pra­
tica de \'Olan tc, e que durante 
este tempo tenham feito normal­
mente u<;o dessa pdti(,t, se as 

r~specti\·as. comissões tcnic.1s as­
sim o venfi..::1rem. 

Haneo A.lianea 
Na sédc deste Banco e nas 

casas d?s .sn~s. correspondentes 
da pr~v1.nc1.1; Já está em p•1g.1rnen­
to o d1v1vendo dl) segundo se­
mestre de 1928, de 40~00 poi 
ação. 

4-l. rabia 
A vibora áspide é conheci­

da como uma das mais veneno­
sas. Ora o seu veneno elevado 
a temperatura d~ I 5 graus, ma­
ta o v1rus da raiva. Assim 0 co­
municou urna senhora franceza 
a Academia das Sciencias. 

Para fazer do veneno um 
excelente remedia contra a raiva 
basta tirar-lbe a sua toxicidade: 
o que se consegue elevando-o 
a 100 graus. 
. Este processo tão simples 

tira-lhe o poder venenoso mas 
dci~a-lhe as propriedades anti­
rab1cas. 

Para curar a raiva ou impe­
dir q.ue ela se desenvolva] num 
ser vivo basta injectar-lhe êsse 
veneno préviamente preparado. 
. Aí est~ um remedia em que 

n.1nguem tmha pensado. Expe-
11mentem-no os nossos médicos 
empenha~os nos combates «pe­
Li humamdade contra a raiva» 
dos animais e dos homens. 

Fonelonarlos da Fa­
zenda Pobllea 

Os jornaes da ultima sema­
na . t~ouxeram-nos a agradavel 
not1c1a da transferencia da Povoa 
de Lanhoso para l:spozende, do 
Ex.mo Snr. Avelino Afonso 
Roriz Pereira, nosso bom ami­
go e subscritor e cidadão de 
muita estima e consideracão nes­
ta .vila e concelho, ond~ é so­
bejament~ conhecido. pois já aqui 
exerceu igual cargo ha muitos 
anos como proposto. 

Ao snr. Avelino Roriz os 
nossos sinceros parabens. 

* 
* * 

Para o Fundão foi transferi­
do d'aqui o snr. Paulo de Luce­
na, por efeito de promoção o 
qual aqui desempenhou o Idgar 
de recebedor da Fazenda Publi­
ca com geral agrado. -----····-----Novo (;lob 

N11m prcdio do Larao Dr. 
Fonseca Lim;t abriu ur(; novo 
Clu.b de a.rtistas, que jà conta 
muitos SOCIOS. 

• 1 QQC t o 

~Ceonião do ftrolesso­
rado. 

Reuniu na ultima semana 
o profossorado deste concelho, 
par<t nome,1r um dele<r,1do ao 
~ b 

Congresso. 

---····-----



A.c::unbareatleiras 
Queixa;n-se-nos de que .1_!­

•r ima .1-:ambarcadciras d.: m1-r- ' 
1ho e outros cere.1es o compra'11 
para e•w1ar para fóra, fazendo-o 
sub:r d~ preçt>. Ch.1111amm a a­
tencão das autoridades p.ua esc;e 
~asÓ que muito afeta a e..:onomi..t 
d.is dasst'S pobr 2s. 

-----···-----
Plantaçfi.o de a~vo­

res 
A nossa Camua, no empe­

nho de alind.u a nosc;a vi!.1, tem 
mandado plantar arvores cm di­
,·ersos pontos d:i vila e cspeó.11-
mente na Doca. 

E' uma medid.1 p:u;1 loL1\·ar. 

,J ornacs a péso 
Hà porção para vender a 2 

escudos c.lda kilogra~~--~~ ~-

dação dêste jcrnal. 

Edificante 
Dizem-nos que no Largo dr. 

Fonseca Lima, de noite, alguem, 
para não ir mais longe, faz ali 
as suas dejecções, debaixo das 
palmeiras. • 

E' preciso ser reprimido. o 
abuso e castigado quem assim 
procede. _____ ,. ______ _ 

!.oz elet~triea 
Parece que se pens.1 em es­

tender a rede da luz electrio até 
á Apulia e As .Marinhas. Nesta 
ultima, dizem-nus, já há grande 
numero de proprietarios que a 
desejam em suas casas. 

•• aec • a 

Para o eeo 
Evolou-se oara a m:insão 

celestial um inte~ess'rnte filhinho 
do nosso bom amigo snr. Qu~­
rubim Evangelista da Silva, que 
era o seu enlevo e o de sua 
ex.ma esposa, que viam na ino­
centinha creança uma esperança 
a sorrir-lhe. 

Ante a sua angustia e o seu 
imenso desgosto, lhes ex pres­
sa mos o nosso sentimento. -----,···-----

Doas leis 
Por deliberação tomada em 

conselho de ministros, foi publi­
cado um decreto determinando 
que os registos de cas:imento, 
nascimento e óbitos, a que fal · 
tar apenas a assinatur.1 do fon -
cionario do registo ci ,·il, sej.i m 
revalidados sem emolumentos 
nem selos, com ;;. assinatura do 
actual funcion.uio, disposiçao qu-.: 
S>:! • ~stende aos registos paro­
qu1a1s. 

Tambem foi public.ido urn 
decreto autorizando a Adminis­
tração Geral dos Com·i0s a wn· 
ceJer um por cento sobre o prn­
ducto d.is vend;lS aos vendedu­
res de sdos ~ outr.1s furm 1S de ' 

• 

'O ESPOZEl\' 

fran 11·ia. leJah1ente ~utoriz ,1-
dos, autoriz1\ãO '111e de f ituro 
será dJda de preferen..:ia aos es­
tabdtcimentos de tabac:ui.1 ~1 
papd.lfi.1. 

-----···-----
fJ6dolas 

Não ha moti\ J, por e11,1u.rn · 
t0, par.1 se rccus.~rrm .1s c~dulas 
de ã, lo e ~o centJvos, que 
~e encontra•11 em circulal,'.ãO. 

Tanto o cumé!"cio. comu p.u 
ticularcs, pod:::·n continu.u a re­
ceber afoitamente ~sse papel. 

As tesl)ur.1rias da Fazend.1 
Públic.1 teem ordun supLrior p•1-
ra .1s irem rc..: llhendo, ~ certo, 
nus '>C'll pra-;o .1fixado. 

Q•1;i•1do haja outr.1 Jet;:rrni · 
1u;,:3.o Sllperiur 'l t d re ·peito, nós 
não deixaremos de prevenir os 
nossos pres.1dos assinantes. 

1 • CDC. E o 

A bondaneia 
Durante o passado ano de 

1928 foram publiodos no «Di.1-
rio do Govfano, • pel.:ts vári.ls 
pastas ministeri,1is, I.507 decre­
tos e 68 5 port.11-i.1 '>, o q u ~ J:í 
cm média, 182 diplomas por 
mês, -i.2 por se1nana e 6 por dia. 

----:....-.K.. .·õlo'----
<cO Bareelenst,J> 
Este nosso presado colega, 

da visinha cidade de Barcelos, 
intemerato regionalista, acaba de 
festejar mais um ano de publi­
cação, m0tivo porque o felici­
tamo-; calorosamente. 

• 1' -Vida Ribatejana» 
T am bem festejou o sen 1 ) 

aniversario que muito o honra e 
enaltece. Este numero é de oito 
p:iginas. com belos escritos e 
muitas fotogravurns. 

Ao distinto colega as nos­
sas sinceras felicitações. 

-----····-----
.~os nossos eorrt"'s­

pondentes 
Cll:lmamos a :itenção dos 

nossos correspondentes das al­
deias p:ira o semanal envio das 
n'oticias que possam obter, obse­
quio que desde já agradecemos. 

-----,··-· 
Ex.m• Snr. Ofieial do 

Registo (;i'7il dt~ 
Espozende 

Publicamos um artigo vi­
s.indo factos irregul.m:s CO!lll­

tidos no Posto do Registo Civil 
de Belinbo, e nós s.ibemo-; co­
mo V. Ex.ª que outros c.tS'lS de 
maior responsabilidade pes.1rn so· 
bre o respl"ctivo ajudante. T.1m­
bcm s.1bernos. (e t< ida ~1 v1Ll o 
sabe) que V. Ex." é dot.id. > ,ie 
bond.1de inexcedivcl-rn:iis pro­
pe_ns? .1 perdo:ir d· 1 que ;1 re­
pnm 1r. 

Mas corno no ..:,1so do Rç­
gi::.to Civil qu:tlqucr cicblhü pó­
de dizer da sua justiç,1, 'lÓS t.1:11-

bern Otis:trnos n1eter foice. . . e 
diz:r a V. Ex.ª que dimit.i .sem 
pcrd.1 .. k tempo o ajudante de 

~3 de f'"evereiro de 19~9. 

Belinho, poi" ha n1'1ito que por 
su.1 rn iduu mor.11 e oficial está 
a p~Jir vas•;oira!. . . * 
--~--· .. --.---
A lv:u•o Pinbeh•o 
Par:t o Porto, partiu h:t dias 

e::.te mwios•:J poeu, que ~h]ui se 
c;e eri.:ontr.l\'a b.l tempo, co:n 
um 6lbo, na c1Jmp.rnhi.1 Je su:i 
cx.m& m.rn.i D. Efigeni.1 Pinhei­
ro. ---···-----

10V\ G\OEU Cl\1IL 
E' .rnunh:'i, domingo, que se 

re:ilis.1 a entrega, feita pela Ca­
nHr.1 Muni..:ip.ll .lo Snr. Dr. D~­
leg;1do da Rcpubli.::i, d l nov.1 
caJcia civil, qu·:: foi inst:il.iJa no 
antigo l.'dificio do Hospiul, on­
de já se acham inst.lL1d.1s as re­
partiçõ.::s do Registo Civil, Con­
scrntoria, Tesouraria de Finan­
ças, Sub-Inspecção de Saude e 
Scrvii;os Municipalisados. 

Honra a noss.1 terr<1 aquela 
c.tdeia, pois que veio prehen.:her 
UilU ennrme lacuna; a cideia, 
onde se ach:iva instabd.1, isto é 
nos bJixos da Cun.ira, era Llt1l.l 

possilga imund.t e represent:iva 
um atentado c1 intra a hygiene e, 
saude, não só dos prcS '.)S, co­
mo dos visi"nhos e de quem por 
junto d'ella pass~wa. 

A nova cadeia, prehenche to­
dos os requisitos de comodida­
de, relativa a presos e quanto à 
hygiene e limpeza, nada dei­
xa a desej.1r. Ar, luz e agua 
por todos os lados, com uma 
ex posição esplendida, representa 
um grande melhoramento, a 
juntar aos outros que se devem 
á actual Camara. Com duas es­
paçosas salas para homens e mu­
lheres, com luz clectrica, retre~ 
tes com autoclismo e lavatorios, 
boas cam:is, com mantas para 
aganlho, nada mais se pode e­
xigir. Sol a jorros nos dias lin­
dos, bem arejJdas as prisões, 
uma bo:l cerca, murada com mu­
ros de 5 metros de altura, on­
de os presos, diariamente, podem 
vir pas~sear, tudo isso represen­
t~l um beneficio p.tra os deçgra­
çados, que sofrem as agrurJs da 
lei e que até agora, morriam aos 
poucos, no antro inrnnd 1, onde 
vegetavam. No ori:neiro andJr. 
ale~n ths .1co:11oda.,:õ.:s p.1ra car­
ccrei ro, .:o n 2 quartos, esp1ço­
sa v .u and.1 e cosin ha muito 
gr~rnde, tem uma enferm.iria-pri­
sl') e um qu.uto p.uticuLu, 
t.lrnbn1 p.u.i presos, ambvs mo­
bilados, com retretes e agm en­
cJn.1da e tudo ilurnin~1do a luz 
electri.: 1. P.irece-no.; que, p.tr.l 
unu cadei.i conurcJ. 111cl.i mais, 
se pode exigir e muito foz a CJ­
nur.1 Jot.rnJo a conurca ·com 
:iq tida prisão. 

O pr<.>gr.1 ·n1 d.1 i 1.mgur.1-
çã,) Lb c.1JeiJ é t) seg 1inte: 

A's 8 e mei.1 d.1 rn.tnbJ, ben­
çãu d.1 cJdei.i, co:rnrnhão aos 
presos, com alocuçao feit.1 peJ.J 

Rev.mo )Jogueira, digno Prior de 
Fão, na falta do Snr. Arcipres­
te, que deveres do seu enc.ugo, 
inhibem de proceder àquela ce­
rimoni,1, almÓço oferecido aos 
presos e servido por gentis d:t­
m:is; às 2 da t.1rcie, assin 1t,1r:i da 
acta de posse, pelas auto-dades 
e corporações para isso convid1-
das oficialmente e por todos os 
cav.ilheir,ps que ali ccmpareçam 
e, a toda a gente da vila e con­
celho, convida, por nosso in­
tennedio, a Camara Mu:iicipal, a 
ssistirem aquelle acto. 

O Snr. Ddegado do Pro­
curador d,1 Repub:ica, Dr. Eu­
sebio Ferreir.1, tem sido in­
cansavel, para que esta festa se re­
vista da maior s )lemnid.1de e se 
a1gurn:1s d1s nossas leitoras, qui­
zer concorrer co.n algumas rou­
p?s usad.1s, p1ra 2 prtsas que se 
encontram na cadeia e que só 
tccm a miseravel e andrajosa 
roupa do corpo, aquelle integro 
m.1gistrado, muito o agradeceria. 

Não deve, pois, ninguem fal­
tctr áquella cerimonia, para que 
ali prestem publica home­
rugem, á Camara Municipal, 
que tão bem sabe cumprir a mis­
sao de que foi encarregada. 

* 
,\ p.me religiosa desta festa 

pertence por inteiro a uma co­
rnissão de senhoras, e muito fe­
licit.1111os por tal iniciativa. 

Qu~m se mexe? 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro do Norte de Po:-tugal 
conseguiu por um acto decidido 
do Ilustre ~inistro do Co ner­
cio a aprovação do traçado 
'r1•ofa-Senho1•a da Ho­
ra, cuj.1 con:essão foi feita á 
mesma Complnhia na mesma 
ocasião que lhe foi concedido o 
traçado Pol'oa-Espozeu­
de, e tem os mesmos prazos 
que esta concessão. 

Porque motivo foi aprova­
ào agora ;:quele traçado, cuja 
tt>chnica mereceu alguns repa­
ros d'alguns Engenheiros d.i 
Comi.':>são respectiva, e foi es­
quecido, o nossu, a respeito 
do qml nenhum.i divergencia 
houv~? Cu:n certeza porque Es­
pozende nãn teve vela acesa em 
.\ieca ... 

Quem nos vale ... Onde es­
tão os Espozendc-nscs dignos des­
se nome? 

--····-----A lJf /fIMA HORA 
O milho deseeo ena 

todo o paiz .t eseodos 
em eada ahaoeire, de­
l'ido, dizt~n•, á entr~­
da lil'a•e no~ nosso~ 
pcn•f.os desse eereat 

Uma natieia que a 
Codos devq~ ag1•ada1•. 



-----····-----
Veri e-se 
Cm depo~itu de zinc11. 

para azeite, que leva 1 al­
m11rlc, com torneira de bron­
ze, medi elas de folha, de~de 
l litro para baixo, com r·es­
pectivo :-iparaclor de folha 
de zinco, tudo tfírnsi novo. 

Preço rnmlico. 
-+--

Tambmn se vende um 
deposito para petroleo, 
grande, de follla de ferro. 
com 11 ecliclas, escorredur 
etc. 

Nesta redacçfi.o se diz. 

---····-----
BATATA 

SELECIONADA PARA SEMENTE 

De qualidades produti­
vas e resistente á molestia, 
de proveniencia garantida 
por certificados de origem, 
vendem para entrega ime­
diata. 
DOMINGOS DOS SANTOS 

MAIA&C.ª 
Rua do Heroísmo 177 - 1 

PORTO-Telefone-2397. 1 

-----21>·•· ..... __ _ 
1nrtõ,•s ~ (' vfsU:t 
lOO qu.llid ,,de::; de typ11:-; 

font:-izia, o q11e h·\ de m·1is 
modenw, para ca1·tõ tb de vi~i­
ta e rle lu lo. 

Cartões de tnd ,_, ns qnn­
lidnde~. Prn1;n" de~de 1.50 e"c: 
o cent11, em branco, até 5 es­
cudl•S. P1·etos em todo-. os 

tamanhos a pl'ínci~ial' em 4 
escudo.- até 10 e..,eudo1~ o een­
to. Niuguem, no seu prl)ptin 
intel'e.-;se, deixe de <.'nll'-Ultar o 

nosso mosu·11nl'io e preç .. ;s, 

~ OtT\àt)ée~ 
VENDEM-SE 

A J.,ormos·~ Gnb1•ie-
, la, (1m o FilhJ do Destino.), o­

riginal de ~L V <iloris, 4 \'Olurnes 
erÍ1 fasciculos, (83 fasciculos), Je 
1$00 

La•rrimas de mo-
~ 

lhe1•, por D. Julian Castehnos• 
em 4 volnmes. (ou 80 fascícu­
los, soltos), preço de od~1 fasci­
culo I escudo. 

.l mo1•es de Prinei­
pe (ou lllisterios dum Tmnulo, 
tradução portugueza de Nazare­
th Chagas, 102 fasciculos,(4 vo­
lumes). 

Nesta redacção se mostram 
e diz-se o seu custo. 

FABRICA DA GRANJA 
JL\ llCEl.iO~ 

Hepar~1çfü, de Inda~ 
as lllarcas de aulornoveis; . . 
tilrros~. 1 · r1es p<ira c;armone-
Lt:s, <l!'essori1 is Fonl u ou­
tros 

Muliiliaf-i, m~1deirns pa­
ra co11stt·ur,:io, etc. . 

l_..oja -- A lnga-sP. 
A loja ou f'alúo onde 

funtwnou 11ltirnmnu1te '-. 
Hegisto Civil desta viln, 
que t>Slá junte á Lirraria 
Espuzemlense, conteudo 3 
portas. 

l)apel plissatlo 
Que serve para muitas apli · 

cações, em todas as côres e mais 
uma, a prrços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Gr~rnde sortido, 

------···-·-Tinta para marear 
roupa-A melhor tinta que 
ha, franceza, de Alexander, ven­
de a typografi,l Espoze11den.çe. 

-----···----üasa «HAVANEZA· 
Em exposição 

Bicicletas de corrida e de passeio 
Ve ide a promto íl36l!n~nto e a pre;tações. 

Fartnna Pettnral Ferrngta~a 
da Faíll!acla Franco 

esta fuinha e um precioso medica­
mento p~:a sua acçéo tonlca reconstitu· 
lote, do mais recon11eclt10 proveito nas 
pessoas 1U1emlt>is, de constituição ftacA, 
<:, em geral, qu.? carecem de forças 110 
oriranlsmo, é no mesmo tempo um c>:ce­
lente allmento rc!h'•~<lur, de facU diges­
tão, utlllsslmo para pessoas de estomago 
dehll cu enformo, P"'ª convalescentCti, 
pessoas idosas ou creanç:::.s. 

Es!á legulmcnte autorl..ado e rrc 
dllglado. 

Perlro f ranc.o & @ 
mn·o~ITO GERAL 

fl'UA OI! BEUõ!Yl, 147 - LISBOA 

Um lindo li\·ro. 

(VEFlSOS) 

--- OE---

JRaria da G: ilfla 1lieira 
Um elegante volume contendo muitas pro­

ducções poeticas em magnifico papel assetinadas 
com o retrato da e<tincta. 

Pl\6ÇO .. · .... ". 2•50 RS. 

O producto da veoJa da ediçlo é destinado 
ao lcvantame!'to na sua sepultu a de uma la;'iJ e 

co1nemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do paiz, 
em Espoze'lde na Typogrdia Espozendense de 
Josê da Silva Vieira. 

PASS:APOHTES 

Agencia Brazil 
' ~ 

DE 

AN10NID LOP[S RODíl!GllES u' ARUA 

PrC'fe1 ir esta Agencia é ter a 
ce1 teza de ir ao seu destino den­
tro da maior lE>galiLbdc. 

.t\r,ft,nio Lopes Ro<ll1gnes d'Areia 

' 


